
16-03-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1390,55cm²

Âmbito: Interesse Geral

Period.: Semanal

Pág: 14-15,1

ID: 116155499

1

DE ELEIçáO

EM ELETçáOELETçáO

O NOVO

NORMAL?
Crise política em torno de empresa da
família Montenegro provoca nova ida
às urnas antes do tempo, a terceira em

pouco mais de três anos. Especialistas
dizem tratar-se de situação sui generis,
mas reconhecem contexto global que
favorece a instabilidade e um aumento
dos sufrágios. E se há quem lembre

que são uma prova de vida dos regimes
democráticos, parece inegável que
também há riscos evidentes.

TEXTOAnaTulha

U

miano eumdia depois das últimaseleições legisla-
tivas em Portugal, opaís viu, na terça-feira, confir-

mada a necessidade de umanovaeextemporânea
idaàs urnas. Ocenário é resultado inevitável do

anunciado chumbo da moção de confiançaapre-
sentada peloGoverno de LuísMontenegro, jádepois de

duas moções de censura (umado Chega,outrado PCP)
terem sido liminarmentechumbadas ono Parlamento-‹o

que adensa o ladorocambolescc da história. Para melhor
se compreender o imbróglio,háque recuar cerca de um

mês, até aomomento emque a empresaSpinumviva,
criada peloprimeiro-ministroe entretanto cedida à sua

esposa, entrou no radar. Naaltura,especulou-se sobre um
eventual conflito de interesses, face às alterações à cha-

mada lei dos solos.A tese revelou-se inverosímil,mas bas-

tou para oChegaavançar com uma moção de censura, en-
tretanto chumbada. No debate, quedecorreu a 21 de fe-

vereiro,Montenegroelencou os terrenos que lheperten-
cem, revelou os valores que a famíliadeclarounosúlti-
mos 14 anos, recusou liminarmente a ideia de podervir
abeneficiar da novalei. Quanto à identidade dos clientes

daSpinumviva e aos serviços que foram prestados, ques-
tões colocadas pelo PS, recusou-se a responder, invocan-
doo sigilo comercial.Aindaassim,garantiu que tinhaido
“além do exigível” nas explicações que deu ao país. Esen-

tenciou: “Apartir de hoje, só respondo a quem for tão

transparente como eu”.

Mas não tardou a morder alíngua. O caso não sónão mor-

reuali, comohaveria dese exponenciar menos de uma se-

mana depois, quandoo “Expresso” fez saber que a Solver-

de, grupo de casinos e hotéis sediado emEspinho, pagava
4500euros por mês à empresa da famíliaMontenegro,a
troco de serviços decompliancee “definição de procedi-
mentos nodomínio da proteção de dados” .A revelaçãosus-

citou aindamaiorcontrovérsia porqueo contrato de con-
cessão dos casinos de Espinhoe do Algarve, assinadoen-

treooEstado aSolverde, termina no final deste anoe com-

pete ao Governo decidir sobre a sua prorrogação. Perante

areaçãoinflamada dos partidos, aSpinumviva revelou en-

tão os nomes dos principais clientes e dos doisconsulto-
res externos, bem como os ramos de atividade da empre-
sa. Porsua vez, Montenegrogarantiu que não participaria
emnenhumadecisão que envolvesseaSolverde,anun-
ciouapassagem da empresa para os filhos (a oposição pe-
dia a venda a terceiros), reafirmou que nãocometeu “ne-

nhum crime, nemnenhumafalha ética”.E exortouos par-

tidos a declararem se consideravam que oGoverno dispu-
nha de condições para continuaraexecutaro seu progra-
ma. Logo ai, acenou com a ameaça de uma moção de con-

fiança, masoanúncio deeumanova moção de censura, ago-
ra POrparte do PCP,pareceu ter arrumado a questão.
A discussão seguiu, ono entanto, em crescendo,coma

oposição a apontaro dedo a uma série de dúvidaseincon-

gruências. Desde logo, o facto de a venda da quota à mu-

lhersser considerada nula, dado que são casados POr comu-
nhão de bens adquiridos. Mas também os possíveis con-

flitos de interesses, a disparidade entre a faturação da Spi-
numviva e os pagamentos feitos aos consultoresexter-pagamentos
onos pelos serviçosprestados,o

verdadeiro papel deMontenegro
naaempresa ao longo dos últimos
meses. Por tudo isto,oPSanun-
cioua intenção de avançar com

uma comissão parlamentarde in-

quérito (CPI). Dias depois,node-

bate da moção de censura apre-
sentada pelo PCP também
chumbada =, Montenegro sur-

preendeu e anunciouque oGo-
verno iria mesmo avançar com

uma moção de confiança (queo
PS já tinha dito que chumbaria),

forçando novas eleições anteci-

padas.Oprimeiro-ministro invo-
cou‘“um mal necessário paraevi-

tar a degradação das instituições
e a perdada estabilidade política”,
a Dposiçãoacusou-o de querer fu-a Dposiçãoacusou-o de querer fu-

gir aoescrutínio, emparticular à CPI.á 25.4 hora, duran-

teo debate da moção, o Governoainda admitiu retirá-la,
caso o PS concordassecom uma comissãode inquérito que
durasse apenas 15 dias (e numa segunda proposta cerca de

60),masnãohouveentendimento.Portanto, o país se-

gue para as quartas eleições legislativas em cinco anose

meio, asterceiras antecipadas empouco mais de três anos.

E istocontando apenas com as eleições ono continente.

SINAL DOS TEMPOS?

Olhandopara o panorama europeu, o cenário de eleições

antecipadas está longe de serumexclusivoportuguês.
Aindano mês passado, os alemães foram forçados air às

urnasantesdoprevisto,na sequência da rutura da coliga-

oqueesestava:ono poder,e que incluíao SPD,deOlafScholz,
OSVerdes e o FDP. O sufrágioditouo regresso ao poder da

CDU, liderada pOr FriedrichMerz,umasubida exponen-
cial daAfD,partido de extrema-direitadirigido porAlice

Weidel, e uma queda abruptadoSPD, que, ono entanto,
acabou a coligar-se comaCDU para formar Governo. Em

julho do ano passado, foi a vez de os ingleses serem cha-

mados às urnas prematuramente, após um surpreenden-
te anúncio de eleiçõesantecipadas porparte do conserva-

dor Rishi Sunak,à dataprimeiro-ministro. Sunak preten-
deria capitalizarosbons resultados económicospara se le-

gitimar no poder, mas O Partido Trabalhista, lideradopor
KeirStarmer, acabou pOr obter umavitória esmagadora,
commais de33% dos votos,relegando Sunake os conser-

vadores para segundo plano.
Ummêsantes, emjunho,foia vezodeos franceses enfren-

tarem eleições antecipadas.Em causa, aavitória do Rassem-

blementNational, de MarineLe Pen (tambémdeeextrema-

-direita), nas eleições europeias, e a derrota estrondosa do

Renaissance, de EmmanuelMacron.Na sequência deste

resultado, o presidente francês dissolveu aAssembleiaNNa-
cionale convocou eleições.A ida às urnas ditou umavitó-
ria da Nouveau FrontPopulaire, aliança de partidos de Es-

querda, seguida da coligação Ensemble, de Macron. Em ter-

ceiro, ficouo Rassemblement. O onovo sufrágionãossetem

traduzido, no entanto, num cenário de grandeestabilida-

de, tendo já sido nomeados doisprimeiros-ministros des-

de então (Michel Barnier e FrançoisBayrou). Alemanha,
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ReinoUnido eFrança são portanto casosparadigmáticos
deumaaparente tentaçãopor sufrágiosantesdadata pre-
vista –eistoolhandoapenasparaosúltimosmeses.

Ora, seécerto que semprehouve sufrágios forade ho-

ras, os especialistasadmitem queháhojeum“contexto

globalquepodepotenciarumaumento donúmero deelei-

çõesantecipadasemregimesdemocráticos”. IsabelEstra-

daCarvalhais, professorade CiênciaPolítica e Relações
InternacionaisdaUniversidadedoMinho,em temposeu
rodeputada independente pelo PS, lembra quevivemos

numcontexto de “grandevolatilidade”anível interna-

cional, com importantesdesafios económicosepolítico-
-militaresquepodem ter repercussõessignificativasOnos
sistemaspolíticos.Desde aguerrana Ucrânia ao posicio-
namento dosEUA, tanto Onoplanodiplomático como co-
mercial. “Se severificam alteraçõessignificativas das ló-

gicasdemercado,comoéagora ocasodas tarifas impostas

porDonaldTrump às importaçõeseuropeias, issopossi-
velmentevaiterum impactonegativonaseconomiasdos

paísesexportadores.”Por suavez,umaeventual recessão

vaiprevisivelmentegerardescontentamento social,pro-

antecipadasem julho, por causa do resultado das europeias

testosnas ruas, desgastepolítico, possíveis quedasdeGo-

verno.Porisso,reconhece, a tendênciaanunciadaédeau-
mento eaté “normalização” da instabilidade.
Também JoãoCarvalho, investigadordo ISCTE douto-

radoemCiênciaPolítica,notaquevivemos hojenum con-
textode “maior volatilidadepolítica”, percetível desde

logo na “dificuldadedosGovernosincumbentesem re-
novarem os seus mandatos”.E nãodissocia a instabilida-
de da fragmentação crescente. “Seolharmos paraa esta-

bilidadedasdemocraciaseuropeias Onosanos1960e 1970,

podedizer-se que o aborrecimento desapareceu e queo

congelamento quehaviadas clivagens políticasacabou.
Seantes aúnica clivagementre ospartidosdizia respeito
àdistribuição dariqueza,nosaanos1980e1990 issocome-

çouamudar.Ospartidosverdes,por um lado, e osdeex-

trema-direita,pOroutro, começaramaganhar força,ode-

batepolítico foialargadoea fragmentaçãoaumentou. á
boleiadisso,assistimos aumaerosão dospartidos-ânco-
ra,que têm mais dificuldade em garantirmaiorias, o que

obriga amaisnegociações e aumamaior representativi-
dadedediferentesopiniõespolíticas –Oque,por suavez,
setraduzemmaior instabilidade.”
VicenteValentim,cientistapolíticoque em2023 con-

duziuumestudo, publicadono British JournalofPoliti-
calScience, sobre a forma como a fragmentaçãopolítica
afeta (ou não) a qualidade dasdemocracias,deixa, Ono en-

tanto, uma ressalva. “Nesse trabalho, concluímos que
quantomais fragmentados os sistemas políticos,maisos
Governos recorrem a coligações,masnão encontrámos
nada quesugiraque háum impactoao nívelda duração
dosGovernos. A fragmentaçãoPOr si sóparece ter pouco
efeitonainstabilidade.” oinvestigadorreconhece,noen-
tanto,que,olhandoparaa "bigpicture”,háumconjunto
de fatores quepotenciam a incerteza. “‘As sociedadesoci-

dentais estão cadavezmaispolarizadas, a retóricamais in-

flamada,osentendimentos mais dificeis,há uma retóri-
cade crise constante– sejam crises reais,como a criseeco-
nómicade2009, o Brexit, a pandemia, aguerranaUcrâ-

nia, acrisedahabitação,ou crisesmaismanipuladas.Tudo
istogera instabilidadepolíticaetornamaisdificeis os con-
sensoseumdiálogomaisprodutivo.Parecehaver,de fac-

to, umpadrãogeral de sistemasmaisinstáveis.”
IsabelEstradaCarvalhais nãovê, Onoentanto, razõespara

alarme. “Emcontextos degrandevolatilidadeinternacio-

nal, e tendoemcontaque falamosde regimesdemocráti-
cosem que aspessoas têm liberdadede seexpressarehá

umaumento doescrutínio daatividade política,nãome

parecepreocupante o facto dehavereleiçõesantecipadas.
Apesardeseralgoqueaparentemente nãonos agradamui-

to,encaro issocomnaturalidade.’ VirgílioBorgesPerei-
ra,professorda Faculdade de Letrasda Universidade do
Portoespecializadoem sociologiapolítica, tambémnão
olhaparaesta realidadecom “especialdramatismo”.“os

regimes democráticos têm instrumentospararesponder
a estas situações. Quandohá impasses, tentamgerar-se
alternativas.Nãoé aprimeiraveznahistóriaque aconte-
cem.E temosmuitas sociedades que têmgovernoscur-

tos, edenotamdificuldadesemformargovernos de maio-

ria, quenãodeixamde ser sociedadesorganizadas, comoos

padrões legais necessários.’
»3

Admite, Onoentanto, que éim-

portante que os partidos institucionalizem “patamares
dediscussãoque permitamconsensualizar o exercíciode

determinado Governo” e queé deesperar queos repre-
sentantespolíticoseleitos “tenhamessa capacidade”.

UMA CrIsE “Autoinfligida”

Ora, voltando à realidadeportuguesa, eàs váriaseleições

antecipadasem tão curtoespaçode tempo, JoãoCarvalho

entendequeela resulta, emparte, de um contexto mais

geral, de instabilidadecrescente, mas reconhece quehá

uma“singularidadeportuguesa”que deve serconsidera-

da. “Seé a quartavezque temoseleições legislativas em
tãopoucosanos, issoquerdizeralguma coisa.Sendoque
asde2024 foramum casocompletamentediferente [An-
tónioCosta, entãoprimeiro-ministro,demitiu-sepOr cau-
sadeumcomunicadoda Procuradoria-GeraldaRepúbli-
caque oenvolvia na “Operação Influencer”– mas a sus-

peitanão tardouadesvanecer-se] Já asde2022decorre-

ram, de facto, da instabilidadeparlamentar,porqueo PS

não conseguiu aprovaro orçamento.” Quanto àatual cri-

se,ocientista políticoconsideraqueela resulta, decerta

forma,da fragmentaçãoqueexistenoParlamento des-
de logo, daincapacidadedeoPSD de deslocardoPSedo
crescimentodoChega-, masaponta sobretudo um “erro
individual”.Ouvários.“o primeiro foiLuísMontenegro
não ter desfeitoaempresa antesde serprimeiro-minis-
tro,o segundo foinão se ter desfeito delaquandoestahis-
tóriacomeçou, eumoutro foivir dizernumaentrevista

que iria concorrermesmoque fossearguido. Comestade-

claração,Montenegro trazoparadigmadaMadeiraparao
continente,que é algo quedámais achasao discurso do

Chega e pode cair mal Onoeleitorado.”Realçaainda que,
contrariamenteaoutros episódios recentes,estaéuma
“criseautoinfligida”.“Ninguém aprovocou.Pareceuma
formadeprocurarevitarqueoprimeiro-ministro seja co-
zinhadoem lumebrando.”
TambémVicenteValentimentendequeestamosperan-
teumacrise “suigeneris”.

«o

Apesar de serverdadeque oPar-

lamento estámaisfragmentado,nãovejoesta crisecomo
sendoresultanterda fragmentação.é algoque temavercom

o queaconteceucom oprimeiro-ministro e quepartede

umamoçãode confiançaqueoGoverno,apresenta,porque

querapresentar.Nãoé como seamoção de censuradoPCP
tivesse sidoaprovada.éo Governoqueavançacomestamo-

ção, pormotivos estratégicos,para tentarmudar aênfase
daquestão,paradeixardeumacrisefocada sónoprimeiro-
-ministro e se tornarnuma crisepartidáriaedeGoverno.

Temmais avercom aselitespartidáriasdoque com a frag-
mentação.Atéporque,apesarde se tratar de um Governo

minoritário, averdade équeestava afuncionarmaisoume-

nosbem,estavaaser capaz dedesempenhar as funçõesbá-

sicasdeumExecutivo.”
E sim, hápotenciais consequências que advêmdo facto

deosportugueses serem chamados àsurnasıcom tamanha

frequência (atéporque,além das legislativasde18demaio,
também haverá autárquicasıepresidenciaisem breve). “o

riscocomaisimediatoéé de os cidadãos perderem interessenas

eleições edehaverumaumento da abstenção.Depois, pode
haverefeitosmais indiretos, comoumaperdade confian-

ça Ono sistema enas eliteseumpotencial crescimento dos

partidospopulistas. Atéquepontoissovaiservisível)já.nas

eleiçõesdemaio,é dificil dizer. Sabemosquehistoricamen-

te osclimasde instabilidadeprolongada levamavotosem

partidosmaisextremistas,mas aindanão ébem issoque
está aaconteceremPortugal.:
IsabelEstrada Carvalhais vê o copomeio cheio. “Aselei-

çõesantecipadas não têm de significar um desgastedo sis-

tema.São sinalde que ademocracia funciona e, portanto,
chama-seopovopara sepronunciar.” Reconhece, Onoen-

tanto,queuma parte das pessoas “nãopercebeporque é

que temdedespenderpartedoseu tempopara ajudara re-
solverum problemaquenãogerou”. E aí sim, há riscode

desgaste. “Da imagem dos políticos, daatenção quelhes é

dada,davidapolíticaeepartidária.’."Com consequênciasoque
merecem reflexão: “Alémdoaumento daabstenção e do
crescimentodospartidospopulistas,háorisco deaparece-
remnovosatorespolarizadores. Bastalembrarmo-nosque,
emPortugal, existeum outropartido deextrema-direita,
oErgue-te,quedizcoisascomo:‘Nós,homensbrancosem

Portugal, somosvítimasde racismoatoda ahora’” w

Governo liderado por Luís Montenegro foi derrubado pelo
chumbo da moção de confiança e Também na Alemanha
houve eleições antecipadas (no mês passado), que deram a

vitória à CDU ® Em França, Macron convocou eleições

antecipadasem julho, por causa do resultado das europeias
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